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Título: Achados audiológicos em operários da construção civil
Título em inglês: Audiologic findings in construction workers
Título resumido: Audição em operários da construção civil

RESUMO
Objetivo: Avaliar a audição de trabalhadores da construção civil do campus de uma
universidade, de acordo com a função desempenhada no canteiro de obras.
Metodologia: Trata-se de estudo observacional transversal analítico, com amostra
de conveniência. Os procedimentos de coleta de dados constaram da aplicação de
questionário, realização de audiometria tonal e vocal, além da imitanciometria.
Resultados: A amostra contou com 106 participantes do gênero masculino com
idades compreendidas entre 19 e 51 anos. Os cargos operacionais foram mais
frequentes, e observou-se que 69,8% dos indivíduos trabalham no ramo há seis
anos ou mais. Na amostra estudada 23 (21,7%) operários apresentaram perda
auditiva neurossensorial, sendo 11 operários com perda auditiva bilateral e 12 com
perda unilateral. A configuração audiométrica dos trabalhadores revelou
configuração em entalhe em direção às altas frequências, demonstrando um perfil
audiológico característico de Perda Auditiva Induzida por Níveis de Pressão Sonora
Elevados (PAINPSE), sendo a idade, o tempo de serviço e hábitos auditivos extras
ocupacionais as variáveis que influenciaram significativamente nos resultados da
audiometria tonal. Na imitanciometria observou-se que 84,9% da amostra
apresentou curva timpanométrica tipo A bilateralmente, com presença de reflexos
estapedianos nas quatro frequências testadas em 78,3% dos participantes .
Conclusão: Os trabalhadores da construção civil apresentam perdas auditivas
neurossensoriais com configuração característica de PAINPSE com piora dos
limiares em direção às altas frequências, e fatores de risco que evidenciam a
necessidade da implantação de programas de conservação auditiva para esta
população.
Descritores: Fonoaudiologia; Perda auditiva provocada por ruído; Ruído
ocupacional; Transtornos da Audição; Perda Auditiva Neurossensorial.

ABSTRACT
Objective: Evaluate the hearing of a university’s campus’ construction workers.
Methods: An observational analytical transversal study performed with a
convenience sample. The procedures for data collection were the application of a
questionnaire and also tonal and vocal audiometry, and imitanciometry tests.
Results: The sample was predominantly male, aged between 19 and 51 years old.
Operational posts were more common, and there was a predominance of individuals
that had been working on this field for 6 years or more. The audiometric configuration
of the workers revealed a tendency towards high frequencies, displaying an
audiological profile indicative of Noise induced hearing loss, being age, period of time
working on construction and extra occupational auditory habits variants that
influenced significantly on the audiometry results. Conclusion: It was possible to
verify that the construction workers present sensorineural hearing loss with profile
characteristic of noise induced hearing loss, with aggravation of threshold near
higher frequencies, besides relevant factors to its initiation or aggravation, such as
age, auditory habits and length of time working on construction.
Key words: Speech, language e hearing sciences; Hearing loss, noise induced;
Noise, occupational; Hearing Disorders; Hearing Loss, Sensorineural.
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